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OBJETIVO DA DISCIPLINA: A disciplina objetiva analisar o gênero e a sexualidade como 

variáveis nas relações internacionais, buscando refletir sobre perguntas como: o gênero e a 

sexualidade importam nas relações internacionais? Essas variáveis influem na forma pela qual 

as pessoas vivenciam as políticas internacionais? Importam nas relações de poder 

internacionais? Impactam a formulação das políticas internacionais? Qual o papel do gênero e 

da sexualidade na militarização? Busca, ainda, analisar a agenda internacional relativa às 

questões de gênero e sexualidade e como os instrumentos e organizações internacionais lidam 

com tais questões. 

 

AVALIAÇÃO: Seminários, debates, contribuições a um blog coletivo e resenha de um livro. 

 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

DATA TEMA 

SESSÃO 01 
03 DE AGOSTO 

QUESTÕES BASAIS DE GÊNERO, SEXUALIDADE E RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS: CONCEITOS, TEORIAS, ONTOLOGIA, 
EPISTEMOLOGIA, METODOLOGIA 

SESSÃO 02 
10 DE AGOSTO 

GÊNERO, SEXUALIDADE, ESTADO E POLÍTICA EXTERNA 

SESSÃO 03 
17 DE AGOSTO 

GÊNERO, SEXUALIDADE, SEGURANÇA E DEFESA 
DEBATE: A CONSTRUÇÃO DA PAZ SERIA MAIS FÁCIL COM UM 
NÚMERO MAIOR DE MULHERES NAS FORÇAS ARMADAS? 

SESSÃO 03 
24 DE AGOSTO 

GÊNERO, SEXUALIDADE E PAZ 

SESSÃO 04 
31 DE AGOSTO 

GÊNERO, SEXUALIDADE E ECONOMIA POLÍTICA INTERNACIONAL 

07 DE SETEMBRO 
 

FERIADO 

SESSÃO 05 GÊNERO, SEXUALIDADE E DESENVOLVIMENTO INTERNACIONAL 



14 DE SETEMBRO 

SESSÃO 06 
21 DE SETEMBRO 

SAÚDE, DIREITOS REPRODUTIVOS E SEXUALIDADE NO ÂMBITO 
INTERNACIONAL 
DEBATE: ESTUDO DE CASO “GAG ME: MONEY VS. MISSION?” 

SESSÃO 07 
28 DE SETEMBRO 

GÊNERO, SEXUALIDADE, ÉTICA E DIREITOS HUMANOS 

SESSÃO 08 
05 DE OUTUBRO 

GÊNERO, SEXUALIDADE E MIGRAÇÃO 

12 DE OUTUBRO 
 

FERIADO 

SESSÃO 09 
19 DE OUTUBRO 

GÊNERO E MEIO AMBIENTE 

SESSÃO 10 
26 DE OUTUBRO 

GÊNERO, SEXUALIDADE E AS ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS 

02 DE NOVEMBRO 
 

FERIADO 

SESSÃO 11 
09 DE NOVEMBRO 

GÊNERO, SEXUALIDADE E AS REDES TRANSNACIONAIS 

SESSÃO 12 
16 DE NOVEMBRO 

QUESTÕES DA MULHER NA AGENDA INTERNACIONAL (TEMAS, 
CONFERÊNCIAS, ACORDOS) 

SESSÃO 13 
23 DE NOVEMBRO 

QUESTÕES LGBT NA AGENDA INTERNACIONAL (TEMAS, 
CONFERÊNCIAS, ACORDOS) 

SESSÃO 14 
30 DE NOVEMBRO 

QUESTÕES DO HOMEM NA AGENDA INTERNACIONAL (TEMAS, 
CONFERÊNCIAS, ACORDOS) 

SESSÃO 15 
07 DE DEZEMBRO 

GÊNERO, SEXUALIDADE E RELAÇÕES INTERNACIONAIS: REVISITANDO 
ALGUMAS QUESTÕES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS 

SESSÃO 16 
14 DE DEZEMBRO 

FECHAMENTO DA DISCIPLINA 

14 DE JANEIRO ENTREGA DA RESENHA 
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SITES 

Association for Women’s Rights in Development: www.awid.org 

Bridge: www.bridge.ids.ac.uk/ 

Coalition Against Trafficking in Women (CATW): www.catwinternational.org/ 

Coalition for Women’s Human Rights in Conflict Situations: 

http://www.womensrightscoalition.org/ 

Convention on the Elimination of All Forms of Discrimination Against Women: 

http://www.un.org/womenwatch/daw/cedaw/committee.htm 



Council of Europe – Gender Equality: www.coe.int/equality/ 

Global Alliance Against Traffic in Women (GAATW): www.gaatw.org/  

The World Bank – Gender: www.worldbank.org/gender 

UN Commission on the Status of Women:  http://www.un.org/womenwatch/daw/csw/ 

United Nations Fourth World Conference on Women: 

http://www.un.org/womenwatch/daw/beijing/platform/ 

UN Women – Gender Mainstreaming: 

www.un.org/womenwatch/osagi/gendermainstreaming.htm 

Women’s initiatives for gender justice: http://www.iccwomen.org/ 

 

 

 

 

 

 


